PROJETO DE LEI Nº 878, DE 2016

Declara como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado, os costumes, o esporte, as manifestações culturais e a gastronomia do bairro da Mooca, no município de São Paulo. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Fica declarado como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo, os costumes, o esporte, as manifestações culturais e a gastronomia do bairro da Mooca, no município de São Paulo.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA


A primeira citação do bairro da Mooca ou distrito da Mooca data de 1556, quando a governança de Santo André da Borda do Campo, comunicava que todos estavam "obrigados a participar da construção da ponte do rio Tameteai (Tamanduateí)". Essa ponte se fazia necessária para a ligação entre zona leste e a freguesia eclesiástica da Sé. A região leste era habitada pelos índios da tribo Guaiana (tupi-guarani), que deixaram algumas marcas tradicionais no bairro, inclusive seu próprio nome. Segundo historiadores, o vocábulo é oriundo do Tupi Guarani e possui duas versões, MOO-KA (ares amenos, secos, sadios) e MOO-OCA (fazer casa), expressão usada pelos índios da Tribo Guarani para denominar os primeiros habitantes brancos, que erguiam suas casas de barro. Outros historiadores dão como certo que o mesmo é de origem asiática MOKA, que significa variedades de café, que vinha antigamente da cidade de MOCA (YEMEM), porto do mar vermelho.


A partir de 1890 a região começou a atrair imigrantes, principalmente italianos que vinham em busca de emprego nas fábricas, indústrias têxteis e de calçados que começavam a surgir.


Sucessivas ampliações das centenas de fábricas instaladas desde o final dos anos de 1800 até meados dos anos de 1900, foram acompanhadas por construção de moradias para seus funcionários que, junto com suas famílias, adotaram a Mooca como seu lar, permanecendo até os dias de hoje.

A Mooca é hoje o maior centro industrial do município de São Paulo sendo representada por um cenário comercial intenso.


Com o intuito de preservar o que restou da historia Mooquense, destacamos o cidadão José Américo Crippa Filho que, junto com outros moradores da região, iniciaram o projeto “Distrito Mooca” em parceria com a iniciativa privada e os órgãos públicos visando promover ações de proteção da Mooca, seus imóveis e sua historia.

A Mooca, com seus 7 Km² de área e sua população com mais de 63 mil habitantes, é um dos bairros que mais representa a cidade de São Paulo, cidade que acolheu milhares de imigrantes e que conserva a essência dos tempos antigos do sossego do início do século.

Na área esportiva, não podemos deixar de citar o Clube Atlético Juventus, inicialmente com o nome de “Cotonifício Rodolfo Crespi F.C.” que foi fundado em 1924 em uma modesta salinha, fruto da fusão do Extra São Paulo F.C. e do Cavalheiro Crespi F.C. tradicionais clubes da várzea do bairro da Mooca formado por empregados da fábrica de tecidos da família Crespi. A sede do clube além do futebol também tem importante destaque em outras modalidades.

Reconhecendo a importância do presente Projeto de Lei para assegurar os costumes, o esporte, as manifestações culturais e a gastronomia do bairro da Mooca a condição de Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo, entende-se que, a presente propositura poderá ajudar a obstaculizar o crescimento desordenado e a mudança do bairro centenário.

Assim, conto com os nobres pares para aprovação do presente projeto de lei que se traduz no reconhecimento da história de São Paulo, sua preservação e garantia para gerações futuras.
Sala das Sessões, em 1/12/2016.
a) Chico Sardelli - PV

